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INTRODUÇÃO 

O livro didático é um recurso usado por professores e alunos nos processos pedagógicos, 

e fornece uma aproximação de práticas e concepções em aulas (BITTAR, 2017). O autor do 

livro traz conteúdos como processo de instrução potencial ou planejado que apoia professores 

para elaborar e ministrar aulas (CASTILLO, BURGOS, GODINO, 2021). “Os livros didáticos 

são os principais transportadores do currículo e desempenham um papel dominante na educação 

moderna em diferentes disciplinas escolares” (FAN, ZHU, MIAO, 2013, p. 635). Analisar 

livros didáticos é relevante para professores e pesquisadores, pois permite investigar currículos, 

concepções e possíveis usos do livro para contemplar a diversidade de conceitos matemáticos, 

realidade e contexto escolar. O livro didático tem função mediadora, pois exerce ação entre o 

currículo prescrito oficial e o currículo trabalhado em aula.  

Desde 1980, pesquisas internacionais e nacionais investigam: apresentação de conteúdo, 

tipos de tarefas, diferenças entre abordagem de conteúdos em vários livros e como conteúdos 

específicos são trabalhados. Yang e Lin (2014) examinaram as diferenças de abordagem de 

funções entre livros de matemática finlandeses, de Cingapura e taiwaneses do ensino médio. 

Fonseca (2016) examinou função exponencial em livros didáticos portugueses. Pesquisas 

nacionais relatam as possíveis relações entre documentos oficiais e livros didáticos 

(BARBOZA, 2016). Os estudos de Masetti (2016), Vieira (2016) e Santos (2017) analisaram 

como temas matemáticos são explorados em livros didáticos. 

 

DESENVOLVIMENTO 

Examinamos a abordagem de função em livros didáticos de matemática da 1ª série do 

ensino médio aprovados pelo Programa Nacional do Livro didático (PNLD) (BRASIl, 2018). 

Usamos as ferramentas do Enfoque Ontossemiótico do Conhecimento (EOS) (GODINO, 
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BATANERO, 1994; GODINO, BATANERO, FONT, 2008) para avaliar adequação didática e 

identificar conflitos de significado. Assim, procuramos responder: Que tipo de situações são 

propostas pelo autor para introduzir funções? Que possibilidades as situações do livro 

oferecem aos professores para explorar o currículo e atender às diversidades? 

O governo federal distribui livros didáticos para alunos nas escolas públicas brasileiras, 

e os professores escolhem o livro por meio do guia do PNLD. Após consulta ao guia do PNLD 

(BRASIL, 2018), decidimos analisar o livro ‘‘Matemática Contexto & Aplicações’’ (DANTE, 

2016). Esse livro foi escolhido por ser adotado em muitas escolas públicas. Na análise nos 

pautamos em contexto e situações a partir de EOS e de trabalhos já citados.  

Dante (2016) inicia cada capítulo com exemplos ou atividades resolvidas das noções 

matemáticas que vai trabalhar, e depois propõe vários exercícios. Esse autor tem experiência 

como professor de matemática em diferentes níveis de ensino, pesquisador em resolução de 

problemas e autor de livros didáticos. Introduz função por meio de problemas intuitivos do 

cotidiano para provocar a compreensão das relações existentes entre as grandezas (ex.: o valor 

gasto no abastecimento de gasolina de um carro). Ele explora o conceito de função tanto em 

relação a variação entre grandezas quanto correspondência entre conjuntos. A seguir, o autor 

traz o conceito de função como uma correspondência entre dois conjuntos, usa uma definição 

formalizada de função e a notação representacional em linguagem simbólica (Figura 1). Ou 

seja, ele fez o que Rêgo diz: “As definições de função em geral presentes nos livros textos 

atualmente adotados, compreendem variações das definições de Dirichlet 

(correspondência)/Bourbaki (par ordenado)” (RÊGO, 2000, p. 59).  

     Figura 1 – Definição do conceito de função apresentado no livro. 

 

 

 

 

 

                                         Fonte: (DANTE, 2016 p. 49). 
 



 
 

CONCLUSÕES 

Segundo Gök, Erdoğan e Erdoğan (2018), a definição de função caminhou de um 

período euleriano (def. de Euler) para um período dirichletiano (def. de Dirichlet) e período 

Bourbakiano (def. do grupo Bourbaki). Pode-se dizer que essa formalidade Bourbakiana está 

presente nos livros até hoje (TINOCO, 1995/2004). Parece que Dante (2016) fez no livro uma 

passagem da noção intuitiva de função nos problemas para a definição Bourbakiana, e deixou 

um espaço para professores e alunos dialogarem  e questionarem sobre isso e a  relação disso  

com os problemas intuitivos. Aqui encontramos local para refletirmos sobre práticas 

pedagógicas, currículo e diversidade. Por outro lado, essa falta de conexão entre as 

representações de função pode levar o jovem a não perceber que os conjuntos representam as 

variáveis envolvidas em um determinado problema e provocar um obstáculo epistemológico 

(SIERPINSKA, 1992; TINOCO, 1995/2004). Segundo Sierpinska (1992), o aluno tem 

dificuldade em identificar o que está mudando e quais objetos que variam numa função. Ela 

considera que a estrutura Bourbakiana é complexa, porque contém muitos subconceitos. Nesse 

sentido, os professores ao planejar suas aulas deverão proporcionar aos alunos atividades que 

eles possam observar as variáveis envolvidas e as mudanças que ocorrem por meio de uma 

situação-problema. E propor diálogos entre alunos sobre estes aspectos e desafiá-los a procurar 

informações históricas. 
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